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TEORIA SÓCIO-TÉCNICA E AS NOVAS TECNOLOGIAS

Paradigma horizontal-interacionista
A (tecnologia da nova) Internet

Em sua qualidade de meio de comunicação, a Internet se tornou conhecida, nos Estados Unidos, a partir de 1969. De início, tratava-se de um sistema de interconexão de laboratórios de pesquisa denominado ARPAnet
, que servia a interesses da estratégia militar. 

Somente em 1987 seu uso comercial seria liberado, nos Estados Unidos, vindo então, a partir de 1992 a se expandir em muitas redes em todo os mundo, com o aparecimento de empresas que proviam acesso à rede.  A Internet veio para o Brasil em 1988, mas sua exploração comercial no país ocorreria em 1994.

Há aspectos da Internet que a qualificam como mass media (“meio de difusão coletiva”), porque, em princípio, poderia estar ao alcance de todos. Ainda não está, porque há (e não poucos) “info-excluídos”. A “massa” ainda não caiu na rede. A liberdade individual, que sugere, e o anonimato, que proporciona, encorajando o desempenho de diferentes papéis para cada internauta “conectado”, a distancia de um veículo de “massa”. São milhares de “sujeitos ocultos” ou “indeterminados” percorrendo sites  da Web, porque, entre outros ganhos sociais, uma existência virtual pela Internet permite a escolha de um “estilo de vida”, solitário ou gregário
. Pode-se resolver todo tipo de problemas e pendências, que afetam a vida cotidiana, sem sair de casa. A casa se torna um casulo, convidando a que se viva uma vida reclusa e sedentária.

À diferença de outros meios de comunicação, em que os papéis respectivos de fonte emissora e destinatários parecem bem especificados, na Internet, todos ocupam posições simétricas, horizontalizadas (daí o nome do paradigma). Cada usuário é um criador/emissor em potencial, porque o produto de sua criação pode ser posto à disposição de outros usuários.

PARADIGMA HORIZONTAL-INTERACIONISTA
O modelo teórico da virtualização

Pierre Lévy, teórico do ciberespaço, vem se dedicando à reflexão sistemática sobre as especificidades das mudanças tecnológicas ocorridas em fins do século XX.

O essencial de sua proposição teórico-crítica faz referência a três momentos da história. São eles o tempo das “sociedades orais”, no qual a vigência da “oralidade” se encorpa pelas “grandes narrativas”, exigindo que se recorra a memória e se dê ouvidos à revelação dos “mistérios do mundo” pelos ritos e pelos mitos. Nas sociedades orais, recriava-se a realidade, adaptando-a sempre a uma verdade essencial, originária.

O tempo em que se dá o “advento da escrita” é o do registro das ações humanas em garantia de sua permanência. Com a escrita, altera-se a relação do ser humano com o tempo histórico: crê-se, então, na existência de uma “razão cronológica” para os fatos testemunhados. A escrita é “comunicação diferida”, onde a emissão e recepção da mensagem pode se dar em tempos diferentes, acarretando erros de perspectiva, mal-entendidos e perdas de informação. Os discursos podem ser apartados das circunstâncias de sua produção. E a “atribuição de sentido” se torna requisito essencial ao processo de comunicação. Como McLuhan já havia observado, o tempo da escrita é seqüencial e linear.

Sobrevém o tempo do “implemento tecnológico”, em que se verifica perda da capacidade de referenciação ao real, assim como se faz a experiência de “realidades virtuais”, obtidas por procedimentos de simulação. A concepção linear do tempo, que caracteriza a “sociedade da escrita”, e a perspectiva histórica que se instaura, foram substituídas por um “tempo pontual”, real, permanentemente (no) presente. Uma simulação é hoje tão real quanto qualquer outra coisa. A virtualização da realidade é uma realidade.

A “sociedade da informação” promove uma mudança radical nas formas de pensar e de comunicar, pondo em causa e em questão conceitos como “memória”, “realidade” e “verdade”. O tempo da informatização é acelerado, imediatista e mutante. A sedimentação do conhecimento e a aprendizagem disciplinada vão ficando para trás; quer-se absorção imediata, assimilação instantânea. A informação possui hoje caráter pouco consistente e bastante transitório; sua instabilidade a caracteriza. Quanto à comunicação, quer-se crer que não há mais um pressuposto de verdade a lhe dar sustento, a garantir-lhe a estabilidade; importa a medida de sua eficácia, isto é, o modo de ela lidar operativamente em tempo real.

Da obra de Lévy permanece sem resposta categórica a pergunta: os computadores, em redes expansíveis, transmutam o mundo (do) humano ou apenas modificam o modo humano de o perceber?

PARADIGMA HORIZONTAL-INTERACIONISTA
O modelo teórico-crítico da fissura tecnológica

Lucien Sfez defende a tese de que a Comunicação mudou de estatuto ao se desdobrar em várias áreas como mídia, informática, marketing, psicoterapia analítica e ciências cognitivas. 

Coloca que a Comunicação tornou-se um “discurso autônomo”, uma espécie de “nova religião”, onde esse “discurso” tem 3 concepções:

a) primeira concepção - instrumental: o sujeito se comunica com o mundo através de uma representação

b) segunda concepção - organicista: o sujeito existe no mundo que ele criou em uma modalidade da “expressão”

c) terceira concepção - tecnológica: o sujeito existe pelo objeto técnico que revela a ele próprio.

Sfez nos lembra que há um excesso de comunicação, que nos induz a confusão, e ao não entendimento. Há uma falsa realidade, destruindo valores tradicionais.

Quanto mais falamos, menos nos entendemos uns com os outros. Nas sociedades desse nosso tempo, em que não parece haver lugar para seres humanos reais, em que segmentos sociais se debruçam sobre si mesmos e os valores morais parecem estar de cabeça para baixo, todos contam com a Comunicação para revolver tais problemas
. 

Em sua tentativa de registrar os “impasses da sociedade tecnificada”, Sfez recorre ao que chama de “tautismo” ou “autismo tecnológico”, para descrever o mal maior de uma sociedade que se auto-enclausura
 e se congratula por tal atitude, sem qualquer preocupação com referentes externos. Uma “sociedade da comunicação” com propensões para o autoritarismo
. 

Em antídoto à “tagarelice comunicacional”, ao urbanóide que “tem de viver de ilusões”, à “desrealização” do mundo tal como ele é e à “desidentificação” do sujeito, Sfez recomenda a restauração do “bom senso comum”, do “espírito crítico” que seleciona, que interpreta, que separa o joio do trigo, escolhendo a dedo o que reter na massa de informações produzidas e despejadas pelas “máquinas de comunicar”. Somente a interpretação permite a descoberta e valorização do sentido.

A “explosão midial”, colossal ruído da Comunicação, confunde e desnorteia o homem contemporâneo, a toda hora e de imediato confrontado com os dramas e tumultos de um mundo em que a “magia eletrônica” reduziu a uma “aldeia global”. Paradoxalmente, é na “sociedade da comunicação” que os seres humanos comunicam mal entre si. E, às vezes, mal comunicam
.

______________

Texto extraído de: 

POLISTCHUCK, Ilana e TRINTA, Aluízio Ramos. Teorias da Comunicação; o pensamento e a prática do jornalismo. Rio de Janeiro : Elsevier, 2003.





































� ARPA é uma sigla: Advanced Research Projects Agency. Essa rede (net) era operada pelo Departamento de Defesa dos Estados Unidos.


�   De acordo com o Dicionário Houaiss, gregário: que tende a viver em bando; por derivação, em sentido figurado, refere-se àquele que gosta de ter a companhia de outras pessoas; sociável.





�se refere às mudanças provocadas pela pós-modernidade e pela virtualização da sociedade, destacando o desaparecimento dos valores.





�um exemplo disso é o site FuckU-FuckMe, do artista Alexei Shulgin (� HYPERLINK "http://www.fu-fme.com/" ��http://www.fu-fme.com/�), onde ele critica a mudança das relações, mais exatamente, daquelas que passam a ser “exclusivamente” mediadas pela tecnologia. Análise do site disponível em � HYPERLINK "http://www.actualis.com.br/mestrado/" ��http://www.actualis.com.br/mestrado/�.





�o exemplo aqui é outro site do Shulgin, Muzzle (� HYPERLINK "http://www.totalmuseum.org/webproject8/muzzle/" ��http://www.totalmuseum.org/webproject8/ muzzle/�), onde o artista faz uma crítica à censura, à chamada “Lei da Mordaça”. Análise do site também disponível em � HYPERLINK "http://www.actualis.com.br/mestrado/" ��http://www.actualis.com.br/mestrado/�.





�este trecho que fecha o capítulo fala da mesma questão já debatida quando estudamos no Funcionalismo-Pragmático, a disfunção narcotizante de Lazarsfeld, que chama a atenção para a paralisia causada pelo excesso de informação.






